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ANEXO III 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 
Proponente: Prefeitura Municipal de Bom jardim de Minas 
 
Endereço: Praça Antonio Jacinto Faria  - Bairro Centro - Bom Jardim de Minas / MG 
 
Objeto: Revitalização, reforma e construção de banheiros públicos na Praça Antônio Jacinto Faria 
- Etapa 02 

 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

 
Trata-se de um memorial descritivo da etapa 02 revitalização, reforma e construção de banheiros 

públicos na Praça Antônio Jacinto Faria - no Município de Bom Jardim de Minas / MG conforme 

projetos anexo a este processo. 

Para a execução dos serviços, o Construtor deverá disponibilizar toda a mão de obra, materiais e 

ferramentas indispensáveis ao desenvolvimento dos trabalhos, de modo a assegurar andamento e o 

acabamento satisfatório das tarefas. 

Quaisquer dúvidas referentes à obra deverão ser sanadas previamente com a Engenheira 

responsável evitando assim retrabalho e atraso no cronograma de obra. 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico tem a finalidade de caracterizar 

criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a sistemática 

construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto básico e suas 

particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos, com suas 

respectivas sequências executivas e especificações. Constam também do Memorial a citação de leis, 

normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos 

públicos federais, estaduais e municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 

A obra está prevista para execução em 5 meses a partir da ordem de serviço. 

O objeto será executado por empreitada global. 
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DESCRIÇÃO DAS METAS, ETAPAS OU FASES DO PROJETO: 
 
INSTALAÇÕES INICIAIS DA OBRA 
 
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA #26, ESP. 

0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA COM ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 

4,8X40MM, EM ESTRUTURA METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, INCLUSIVE 

SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS: 

Deverá ser afixada Placa de Obra em chapa galvanizada (3,00 x 1,50m) em local de boa Visibilidade, 

segundo modelo definido pela contratante. 

As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivação na 

placa. Se não for possível às informações deverão ser pintadas na placa com tinta óleo ou esmalte. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 

BARRACÃO DE OBRA, EM CHAPA DE COMPENSADO RESINADO, INCLUSIVE INSTALAÇÕES 

SANITÁRIAS E MOBILIÁRIO - PADRÃO DER-MG 

Instalação provisória executada junto à área a ser edificada e ser dimensionado, com a finalidade de 

garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança e higiene a todos os elementos 

envolvidos, direta ou indiretamente na execução da obra, além dos equipamentos e elementos 

necessários à sua execução e identificação. A construção poderá ser com chapas compensadas 

resinadas constituídas de sarrafos e pé direitos necessários para sua sustentação. A cobertura 

deverá ser em telha de fibrocimento ou similar e o piso em cimento. Este barracão deverá ser 

demolido ao final da obra, será aceita a instalação de conteine que atenda as mesmas especificações 

descritas acima. É terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro 

deste. Ele deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 
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BANHEIROS PÚBLICOS 
 
MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 
 
DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA, INCLUSIVE TRANSPORTE ATÉ CINQUENTA 
(50) METROS: 
 
Nesta fase será executada limpeza do terreno com capina, corte de pequenas árvores, retirada de 

tocos e raízes das árvores aonde esta proposta a construção dos sanitários bem como o caminho 

para acesso aos mesmos, deverá ser removida a camada superficial de material bem como caso seja 

necessário a remoção de camada de terra para chegar ao nível proposto em projeto da obra após a 

construção. 

Todo o mato deverá ser cortado, juntado, removido e transportado para um local adequado para o 

despejo ou queima. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo a não deixar 

raízes ou tocos de árvore que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra, sendo feitos de 

forma manual. Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como todo o entulho 

depositado no terreno terá de ser removida do canteiro de obras. O corte de vegetação de porte 

arbóreo fica subordinado às exigências e às providências com relação às licenças para retirada de 

pequenas árvores junto aos órgãos competentes caso sejam necessárias. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE TERRENO COM PLACA 
VIBRATÓRIA, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA/ROÇADA DO 
TERRENO: 
 
A superfície deverá ser regularizada e compactada. A compactação será feita utilizando compactador 

tipo placa ou similar, sem controle do grau de compactação. Terminada a compressão, o acabamento 

deverá ser verificado por meio de réguas, devendo as saliências e reentrâncias serem corrigidas. 

Sobre o subleito preparado, não será permitido trânsito, devendo a base ser executada o mais 

rapidamente possível, para evitar danos por chuvas.  

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais equipamentos 

necessários. 
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ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA NA PROFUNDIDADE DE 0 
A 1,50 M: 
 
Os serviços de escavação referem-se à remoção de qualquer material situado abaixo das superfícies 

naturais do terreno até as cotas indicadas em projetos para execução da fundação. 

Deverão ser respeitadas as mesmas condições que foram descritas a escavação, referente a 

estrutura onde será feito apiloamento com placa. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários. 

 
REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRIA: 
 
Após execução da concretagem da fundação, será executado o reaterro com próprio material retirado 

em camadas de 0,20m e compactação deste material com auxílio de placa vibratória. Para o cálculo 

do reaterro foi executado o volume de escavação subtraído o volume de redes que serão instaladas.   

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
SUPERESTRUTURA E ESTRUTURA 
 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, LANÇAMENTO E 
ADENSAMENTO: 
 
Deverá ser executado lastro de concreto com espessura igual a 5cm no fundo dos blocos e vigas 

baldrames. A superfície do lastro deve ser plana, porém rugosa, nivelada ou em declive, conforme 

indicação de projeto. 

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a fiscalização poderá rejeitar o serviço se 

ocorrerem desnivelamentos maiores que 5mm (somente em pontos localizados).  

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários para execução do serviço. 

 
FORNECIMENTO DE CONCRETO ESTRUTURAL, USINADO BOMBEADO, COM FCK 25 MPA, 
INCLUSIVE LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO: 
 
Nesta fase será executado a concretagem da estrutura. O concreto deverá ter resistência a 

compressão de 25MPA. 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado contínua e 

energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade do concreto. 
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O adensamento deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. 

Durante o adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem 

ninhos ou haja segregação dos materiais. 

Deve-se evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao seu redor com prejuízo da 

aderência. O vibrador nunca deverá ser desligado com a agulha introduzida no concreto. 

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra agentes 

prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água torrencial, 

agente químico, bem como choques e vibrações de intensidade tal que possa produzir fissuração na 

massa do concreto ou prejudicar a sua aderência à armadura. 

Nesta fase estão inclusos todo o material, transporte e demais insumos necessários para a execução 

deste. 

 
CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50 DIÂMETRO (6,3MM A 12,5MM): 
 
Todo o aço empregado será do tipo CA-50. As barras de aço utilizadas para as armaduras de acordo 

com projeto estrutural aprovado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das 

Normas Brasileiras que regem o assunto.  

De modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto as suas 

características geométricas e mecânicas, e não apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, 

fissuras, esfoliações e corrosão.  

Os quantitativos bem como posicionamento estão descritos no projeto estrutural. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários para execução do serviço. 

 
CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-60 DIÂMETRO (4,2MM A 5,0MM): 
 
Todo o aço empregado será do tipo CA-60. As barras de aço utilizadas para as armaduras de acordo 

com projeto estrutural aprovado, bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das 

Normas Brasileiras que regem o assunto.  

De modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade quanto as suas 

características geométricas e mecânicas, e não apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, 

fissuras, esfoliações e corrosão. 

Os quantitativos bem como posicionamento estão descritos no projeto estrutural. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários para execução do serviço. 



6 

                   

 

 
FORMA E DESFORMA DE TÁBUA E SARRAFO, REAPROVEITAMENTO (5X), EXCLUSIVE 
ESCORAMENTO: 
 
Deverá ser executada forma de madeira maciça de tábuas de pinho. Está previsto para este item 

reaproveitamento de formas. O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido 

desde que se realize a conveniente limpeza e se verifique que eles estão isentos de deformações, 

também a critério da Fiscalização, bem como não ultrapassando o limite de 5 vezes. As formas 

deverão ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, quer sob a ação 

dos fatores ambientes, quer sob a carga, especialmente a do concreto fresco, considerando nesta o 

efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. As peças de madeira serrada de coníferas em 

forma de pontaletes, sarrafos e tábuas não podem apresentar defeitos, como desvios dimensionais 

(desbitolamento), arqueamento, encurvamento, encanamento, (diferença de deformação entre a face 

e a contra face), nós, rachaduras, fendas, perfuração por insetos ou podridão. Garantir-se-á a 

vedação das formas, de modo a não permitir fuga da nata de cimento. A amarração e o espaçamento 

das formas deverão ser feitas através de tensor passando por tubo plástico rígido de diâmetro 

conveniente e com espaçamento uniforme. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários para execução do serviço. 

 
LAJE 10 CM MACIÇA DE CONCRETO 20 MPa, COM ARMAÇÃO, FÔRMA RESINADA, 
ESCORAMENTO E DESFORMA: 
 
Nesta fase será executada a laje do piso, será utilizadas ferragem CA 60 de 5.00mm para a execução 

da malha espaçadas a cada 10cm. 

Está previsto forma e o escoramento das lajes. Será obrigatória, a verificação do nivelamento das 

formas de laje, pela parte superior das formas antes da concretagem devido ao caimento exigido; 

Observar se o assoalho está todo pregado nas longarinas e com desmoldante aplicado. 

A construção das formas e do escoramento deverá ser executada de modo a facilitar a retirada de 

seus diversos elementos separadamente, se necessário. 

Para que se possa fazer essa retirada sem choque, o escoramento deverá ser apoiado sobre cunhas, 

caixas de areia ou outros dispositivos apropriados a esse fim. 

Deverão ser utilizados produtos que facilitem a retirada das formas após a concretagem, sem, 

contudo, deixar manchas ou bolhas sobre a superfície dos concretos. No ato de desforma das peças, 

é obrigatória a amarração prévia das formas a ser retirada, como forma de evitar a sua queda e por 

consequência riscos de acidente e danos a futuras reutilizações. 
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No escoramento (cimbramento) serão utilizados, de preferência, barrotes de secção de 10 cm, se 

quadrada, podendo ser usadas madeiras cilíndricas tipo estroncas, com diâmetro mínimo de 12 cm. 

Nesta fase estão inclusos todo o material, transporte e demais insumos necessários para a execução 

deste. 

 
ALVENARIA 
 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO MACIÇO REQUEIMADO, ESP. 10CM, COM 
ACABAMENTO APARENTE, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO: 
 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM BLOCO DE CONCRETO, ESP. 9CM, PARA REVESTIMENTO, 
INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO: 
 
A execução das alvenarias deve obedecer ao projeto, nas suas posições, espessuras, especificações 

e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT, que regem o assunto. 

Na locação das alvenarias de vedação atentar aos eixos, a espessura das paredes, a posição dos 

vãos das portas e janelas e a perpendicularidade das paredes que deve ser estabelecida com o 

auxílio de um esquadro. 

Após a locação procede-se ao assentamento da primeira fiada de cada uma das alvenarias.  

Deve-se tomar todo o cuidado no nivelamento da 1ª fiada, da qual dependerá a qualidade e facilidade 

da elevação da alvenaria propriamente dita, inclusive para a  execução das alvenarias em tijolo 

maçiço requeimado que serão aparente a receber somente pintura em verniz. 

Os vãos de portas, portões e janelas devem atender as medidas e localização previstas no projeto 

específico. 

Devem ser somadas as medidas do projeto para os vãos das esquadrias, as folgas necessárias para 

o encaixe do batente. As folgas existentes entre a alvenaria e a esquadria devem ser preenchidas 

com argamassa de cimento e areia. 

A argamassa para o assentamento deve ser plástica e ter consistência para suportar o peso dos 

tijolos e os manter no alinhamento por ocasião do assentamento. 

Para se evitar a perda da plasticidade e consistência da argamassa, a mesma deve ser preparada 

em quantidade adequada a sua utilização. 

A superfície deve estar plana e deve ser verificada periodicamente durante o levantamento da 

alvenaria e comprovada após a alvenaria erguida, não devendo apresentar distorção maior que 5 

mm. 

Sugere-se executar a verificação da planeza da parede com régua de metal ou de madeira 

posicionando-se em diversos pontos da parede. 
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O prumo da parede deve ser verificado periodicamente durante levantamento da alvenaria e 

comprovado após a alvenaria erguida. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
 
PONTOS DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014: 
 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022: 
 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022: 
 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014: 
 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022: 
 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014: 
 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAM UN 
CR JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014: 
 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014: 
 
TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022: 
 
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022: 
 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
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FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_12/2014: 
 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_12/2014: 
 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_08/2022: 
 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_08/2022: 
 
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
 
LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022: 
 
Será realizada a ligação da rede de água da obra e rede de esgoto. Deverão ser respeitadas as 

inclinações existentes principalmente para chegada da rede de água e saída da rede de esgoto. 

Serão executados pontos de entrada de água para todos os itens conforme memória de cálculo. 

Devendo ser respeitados os diâmetros das redes conforme necessária para cada peça sanitária. 

Serão executados pontos de esgoto para ligação dos vasos sanitários, lavatórios, ralos dos chuveiros 

e ralos sifonados conforme memória de cálculo. Devendo ser respeitados os diâmetros das redes 

conforme necessária para cada peça sanitária. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte 

de todos os materiais e equipamentos necessários. 

 

CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022: 
 
É a peça da instalação de esgotos que recebe as águas servidas de lavatórios, banheiras, box, 

tanques e pias, ao mesmo tempo em que impede o retorno dos gases contidos nos esgotos para os 
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ambientes internos dos compartimentos. Além disso, permite recolher as águas provenientes de 

lavagem de pisos e protege a instalação contra a entrada de insetos e roedores devido ao fecho 

hídrico. Os detritos, porventura existentes, se depositam no fundo, o que permite a sua inspeção e 

limpeza com certa facilidade. 

 

 
 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_ 12/2020: 
 
Caixa de esgoto de inspeção/passagem em alvenaria (tamanhos diversos), revestimento em 

argamassa com aditivo impermeabilizante, com tampa de concreto, 

inclusive escavação, reaterro e transporte e retirada do material escavado (em caçamba). 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 
necessários. 
 
REGISTRO DE ESFERA, TIPO PVC SOLDÁVEL DN 20MM (1/2"),  INCLUSIVE VOLANTE PARA 
ACIONAMENTO: 
O registro de esfera será instalado de acordo com a memória de cálculo. 
 
CAIXA D´ÁGUA DE POLIETILENO, CAPACIDADE DE 1.000L, INCLUSIVE TAMPA, TORNEIRA 
DE BOIA, EXTRAVASOR, TUBO DE LIMPEZA E ACESSÓRIOS, EXCLUSIVE TUBULAÇÃO DE 
ENTRADA/ SAÍDA DE ÁGUA: 
O sistema de acondicionamento de água (reservatório) deverá obedecer às prescrições da NBR-

5626. 

Deverão ser obedecidas as seguintes recomendações quando da execução e montagem hidráulica 

dos reservatórios de água potável: 

O reservatório deve ser um recipiente estanque que possua tampa ou porta de acesso opaca, 

firmemente presa na sua posição, com vedação que impeça a entrada de líquidos, poeiras, insetos e 

outros animais no seu interior; 
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Qualquer abertura na parede do reservatório situada no espaço compreendido entre a superfície livre 

da água no seu interior e a sua cobertura e que se comunica com o meio externo direta ou 

indiretamente (através de tubulação), deve ser protegida de forma a impedir a entrada de líquidos, 

poeiras, insetos e outros animais no seu interior; 

A extremidade da tomada de água no reservatório deve ser elevada em relação ao fundo deste para 

evitar a entrada de resíduos eventualmente existentes na rede predial de distribuição.  

A superfície do fundo do reservatório deve ter uma ligeira declividade no sentido da entrada da 

tubulação de limpeza, de modo a facilitar o escoamento da água e a remoção de detritos 

remanescentes; 

As ligações hidráulicas dos reservatórios fabricados em material plástico ou executados em concreto 

deverão ser executadas com o emprego de adaptador flangeado do tipo dotado de junta adequada 

à tubulação a que estará ligado. Atenção especial deverá ser dada à estanqueidade da ligação 

hidráulica e, para tanto se recomenda o emprego de vedação; 

O reservatório pré-fabricado deve ser instalado sobre a laje das construções. Esta etapa inclui 

execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 

 
PONTOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
Os subitens abaixo relacionados deverão ser aplicados para execução das instalações elétricas da 

edificação. Por se tratar de materiais e insumos devidamente normatizados, estes dispensam 

descrições individuas de sua natureza. As instalações elétricas deverão ser executadas em 

conformidade com NBR 5410. As instalações deverão ser entregues em pleno funcionamento e 

inclusive com lâmpadas e demais insumos necessários. 

 

ENTRADA DE ENERGIA AÉREA, TIPO B2, PADRÃO CEMIG, CARGA INSTALADA DE 10,1KW 

ATÉ 15KW, BIFÁSICO, COM SAÍDA SUBTERRÂNEA, INCLUSIVE POSTE, CAIXA PARA 

MEDIDOR, DISJUNTOR, BARRAMENTO, ATERRAMENTO E ACESSÓRIOS 

O padrão provisório poderá ser usado como definitivo, caso a relação de cargas instaladas na obra 

e no local já construído seja a mesma. Caso a locação do padrão provisório, tenha de ser alterada 

após o término da obra, a CEMIG autoriza a realocação do mesmo. 

Das providências necessárias junto à concessionária de energia, salienta-se que a contratada é 

responsável pela entrega dos serviços relacionados com a entrada de energia completa, pela ligação 

definitiva à rede pública em perfeito funcionamento e pela aprovação desta concessionária, quanto à 

execução do padrão de entrada. 
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CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, ISOLAMENTO TIPO LSHF/ATOX, NÃO 
HALOGENADO, ANTICHAMA, TERMOPLÁSTICO, UNIPOLAR, SEÇÃO 10 MM2, 70°C, 450/750V 
 
ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL, DN 25 MM (1"), INCLUSIVE CONEXÕES, 
SUPORTES E FIXAÇÃO: 
 
CAIXA DE PASSAGEM, DIMENSÃO (30X30)CM, EM CHAPA DE AÇO, TIPO DE EMBUTIR, COM 
ACABAMENTO EM PINTURA ELETROSTÁTICA E TAMPA CEGA, INCLUSIVE FIXAÇÃO EM 
ALVENARIA: 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 8 MÓDULOS COM BARRAMENTO E CHAVE: 
 
Denominam-se quadros aqueles componentes de uma instalação destinados a conter os dispositivos 

de manobra e proteção dos circuitos elétricos. 

Os quadros de embutir poderão ser de PVC ou de chapa de aço, com espessura mínima equivalente 

a chapa nº 20 BWG, com tampas parafusadas ou portas com fechaduras, confeccionadas em chapa 

de aço de espessura mínima equivalente a chapa n° 16 BWG.  Os quadros deverão permitir a 

eficiente ventilação dos componentes instalados em seus interiores. 

Os quadros deverão evitar que seus componentes internos sejam atingidos por poeira ou umidade. 

A altura de montagem dos quadros de distribuição será regulada por suas dimensões e pela 

comodidade de operação das chaves ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer 

modo, ter o bordo inferior a menos de 0,50 m do piso acabado. A profundidade será regulada pela 

espessura do revestimento previsto para o local, contra o qual deverão ser assentados os alizares 

das caixas. Além da segurança para as instalações que abrigar, os quadros deverão, também, serem 

protegidos contrachoques, sendo para tanto isolados os painéis e alavancas externas, por espelho 

encaixado no interior do quadro. O quadro de distribuição deverá ser montado em caixas de embutir 

no local identificado conforme o projeto elétrico. 

 

DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 63A, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO, INCLUSIVE TERMINAL ILHÓS 

 

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO, INCLUSIVE TERMINAL ILHÓS 
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DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO, INCLUSIVE TERMINAL ILHÓS 

Todos os circuitos deverão ter um disjuntor correspondente. Deverão atender as normas NBR IEC 

60898 / NBR IEC60947-2 / IEC 898 e IEC 947-2. Deverão ser instalados no interior dos quadros de 

distribuição e geral, obedecendo às características de tensão, corrente e frequências nominais. A 

capacidade de interrupção de curto-circuito simétrica deverá ser condizente com as características 

nominais de ajuste e variação de acordo com o número de polos do disjuntor. Os disjuntores deverão 

ser separados no quadro de energia de acordo com o projeto elétrico. Caso necessário, poderão ser 

substituídos por disjuntores com cargas maiores que os descriminados, não sendo em hipótese 

alguma permitida a execução de disjuntores com carga menor. 

 

PONTO DE EMBUTIR PARA UMA (1) LUMINÁRIA,COM ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO 

ROSCÁVEL, DN 20MM (3/4"), EMBUTIDO NA LAJE E CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, 

ISOLAMENTO TIPO LSHF/ATOX, NÃO HALOGENADO, SEÇÃO 1,5MM2 (70°C-450/750V), COM 

DISTÂNCIA DE ATÉ CINCO (5) METROS DO PONTO DE DERIVAÇÃO, EXCLUSIVE LUMINÁRIA, 

INCLUSIVE CAIXA DE LIGAÇÃO OCTOGONAL, SUPORTE E FIXAÇÃO DO ELETRODUTO: 

 

PONTO DE EMBUTIR PARA UMA (1) TOMADA PADRÃO, TRÊS (3) POLOS (2P+T/10A-250V), 

COM PLACA 4"X2" DE UM (1) POSTO, COM ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, ANTI-

CHAMA, DN 25MM (3/ 4"), EMBUTIDO NA ALVENARIA E CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 

5, ISOLAMENTO TIPO LSHF/ATOX, NÃO HALOGENADO, SEÇÃO 2,5MM2 (70°C-450/750V), 

COM DISTÂNCIA DE ATÉ DEZ (10) METROS DO PONTO DE DERIVAÇÃO, INCLUSIVE CAIXA 

DE LIGAÇÃO, SUPORTE E FIXAÇÃO DO ELETRODUTO COM ENCHIMENTO DO RASGO NA 

ALVENARIA/CONCRETO COM ARGAMASSA: 

 

LUMINÁRIA PLAFON REDONDO DE VIDRO JATEADO REDONDO COMPLETA, DIÂMETRO 25 

CM, PARA UMA (1) LÂMPADA LED, POTÊNCIA 15W, BULBO A65, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO, INCLUSIVE BASE E LÂMPADA: 

 
Serão instalados pontos de interruptores com tomadas acopladas, pontos de luz, pontos de tomadas, 

deverão estar incluídos a fiação, caixas e espelhos, luminárias e a ligação dos mesmos ao quadro 

de distribuição na obra. O quantitativo dos itens citados acima foi executado de acordo com o projeto 

elétrico. Todas as instalações de circuitos devem ser em FASE, NEUTRO e TERRA. 

As instalações elétricas deverão ser executadas em conformidade com NBR 5410. As instalações 
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deverão ser entregues em pleno funcionamento e inclusive com lâmpadas e demais insumos 

necessários. 

Caso haja dúvida na execução a equipe técnica deverá ser previamente acionada para que não seja 

executado trabalho redobrado. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os 

materiais e equipamentos necessário 

 

MODELOS DE LUNMINÁRIAS INTERNAS 

 

                         

 

LUMINÁRIA ARANDELA RÚSTICA COLONIAL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO INCLUINDO 

LÂMPADA 

Deverá ser instalado um modelo que mais se assemelha as luminarias existentes nas demais 

edificações da praça, essas são luminárias arandelas rústica colonial instaladas na área externa. 

 

MODELO LUMINÁRIA EXTERNA 
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REVESTIMENTOS DE PAREDE INT./EXT. E TETO 
 
CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP . 5MM, APLICADO EM 

ALVENARIA/ESTRUTURA DE CONCRETO COM COLHER, INCLUSIVE ARGAMASSA COM 

PREPARO MECANIZADO: 

 
Toda alvenaria a ser revestida, será chapiscada depois de convenientemente limpa. O chapisco será 

executado com argamassa de cimento e areia lavada grossa no traço volumétrico 1:3, em 

consistência fluida, devendo ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscada também todas as 

superfícies lisas de concreto, como teto, montante, vergas e outros elementos da estrutura que 

ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Para as superfícies de concreto sugere-

se o uso de um chapisco colante industrializado aplicado com desempenadeira dentada ou aditivação 

adesiva do chapisco convencional, que pode ser aplicado também com o uso de rolo apropriado. A 

limpeza destas superfícies será feita com escova de aço, detergente e água, ou lixadeira elétrica 

visando a remoção, sobretudo da camada de desmoldante e retirando também o pó provocado pelo 

uso da lixadeira elétrica. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
EMBOÇO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM, APLICAÇÃO 

MANUAL, INCLUSIVE ARGAMASSA COM PREPARO MECANIZADO, EXCLUSIVE CHAPISCO: 

 
Nesta fase deverá ser executado o emboço nas paredes. Os emboços só poderão ser executados 

após a pega do chapisco, instalados os batentes (ou os contra-batentes), bem como os contramarcos 

de caixilhos. Identificar os pontos mais críticos do ambiente (de maior e menor espessura), utilizando 

esquadro e prumo ou régua de alumínio com nível de bolha acoplado. Uma vez identificados os 

pontos críticos, assentar as taliscas nos pontos de menor espessura, considerando um mínimo de 5 

mm. Transferir o plano definido por estas taliscas para o restante do ambiente e assentar as demais 

taliscas. O assentamento deve ser iniciado pelas taliscas superiores, com posterior transferência da 

espessura para junto do piso por intermédio de um fio de prumo. As taliscas devem ser de cacos de 

azulejos, assentadas com a mesma argamassa que será utilizada para a execução do revestimento. 

Atentar para que sempre sejam previstas taliscas a 30 cm das bordas das paredes, bem como 

qualquer outro detalhe de acabamento (quinas, vãos de portas e janelas, frisos ou molduras). O 

espaçamento entre as taliscas não deve ser superior a 1,8 m em ambas as direções.Esta etapa inclui  

execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 
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REVESTIMENTO COM PEDRA SÃO TOMÉ APLICADO EM PAREDE (40X40CM), ESP. 2CM, 

ACABAMENTO NATURAL, ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, 

AMBIENTE INTERNO/EXTERNO, ALTURA MÁXIMA DE 3M PARA APLICAÇÃO DA PEDRA, 

INCLUSIVE REJUNTAMENTO: 

 
Será executado o revestimento do com pedra de almofadada conforme indicado em locais em projeto. 

Complementar as frestas entre as pedras com argamassa, após a aplicação ser feito a limpeza do 

excesso sem deixar marcas nas pedras. Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e 

manutenção de todos os materiais necessários.  

ASSENTAMENTO DAS PEDRAS 

 

 
REVESTIMENTO DE GESSO EM TETO, ESP. 5MM, APLICAÇÃO MANUAL (SARRAFAEADO) 
 
A aplicação do gesso deverá ser feita apos a superficie totalmente limpa e livre de quaisquer poeira 

proveniente da obra, para assim obter-se uma melhor fixação do produto.  

Apos a aplicação, o gesso deverá ser sarrafeado e posteriomente lixado, mantendo assim um padrão 

liso e uniforme. 

 

REVESTIMENTO DE PISO INT. E EXT. 
 
CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 
20MM: 
 
Nesta etapa será executado o contrapiso de argamassa de cimento e areia traço 1:3 espessura média 

de cinco (2) centímetros para posterior execução do revestimento definitivo. Nesta etapa deverão ser 

observados os caimentos dos pisos para escoamento das águas de lavagem dos mesmos e sua 

conformação transversal e longitudinal. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de 

todos os materiais e equipamentos necessários. 
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REVESTIMENTO COM PORCELANATO APLICADO EM PISO, ACABAMENTO POLÍDO, 

AMBIENTE INTERNO, PADRÃO EXTRA, BORDA RETIFICADA, DIMENSÃO DA PEÇA 

(60X60CM), ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE 

REJUNTAMENTO: 

A execução do piso em REVESTIMENTO COM PORCELANATO deverá ser executada conforme 

norma NBR 13753/1996 - Revestimento de piso interno ou externo com placas e com utilização de 

argamassa colante - Procedimento. Serão de cor escolhida pela administração com resistência de 

abrasão superficial mínima de PEI IV e assentado com argamassa colante ACII e rejuntada com 

rejunte flexível também em cor clara. Devem ser de primeira qualidade, padrão “extra” esmaltada e 

fosca e absorção média de água entre 3 e 6% nunca superior à 8,5%. O assentamento dos pisos 

cerâmicos só deve ocorrer após o período mínimo de cura do concreto ou da argamassa de 

regularização. No caso de não se empregar nenhum processo especial de cura, o 

assentamento deve ocorrer, no mínimo, 28 dias após a concretagem da laje ou 14 dias após a 

execução da argamassa de regularização (traço 1:3 cimento e areia). Considerar uma declividade 

mínima de 0,5% em direção à ralos, buzinotes ou saídas. 

Aplicar a argamassa em dupla camada (no piso e na placa), utilizando desempenadeira de aço com 

dentes de 8mm. A argamassa de assentamento deve ser aplicada com o lado liso da desempenadeira 

e, em seguida, deve-se aplicar o lado dentado formando cordões para facilitar o nivelamento e 

aderência das placas cerâmicas. As reentrâncias existentes no verso da placa cerâmica devem ser 

totalmente preenchidas com a argamassa. Assentar a placa cerâmica ligeiramente fora da posição, 

de modo a cruzar os cordões da placa e do contrapiso e, em seguida, pressioná-la arrastando-a até 

a sua posição final. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
PASSEIOS DE CONCRETO E = 6 CM, FCK = 10 MPA, JUNTA SECA 
 
Será executado um passeio de concreto com largura de 30 cm em volta de toda a edificação. 

Deverá ser preparado em betoneira com no minimo 10MPA. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 
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ASSENTAMENTO DA CALÇADA EM CONCRETO 

 

 
PLANTIO DE GRAMA SÃO CARLOS EM PLACAS, INCLUSIVE TERRA VEGETAL E 

CONSERVAÇÃO POR TRINTA (30) DIAS 

Deverá ser feita a capina manual do terreno removendo todas as ervas daninhas, inclusive, seu 

sistema radicular. O terreno será escarificado (“fofado”) a 20 cm de profundidade, descompactando 

o solo, que propiciará o desenvolvimento do sistema radicular da grama. A escarificação deverá ser 

efetuada em toda a área, independente do volume de terra vegetal a ser distribuído para o 

nivelamento do terreno. 

O entulho (resto de asfalto, pedras, restos de concretos etc.) proveniente desta escarificação, 

também deverá ser removido. Realiza-se então a regularização do terreno, evitando-se depressões 

e ondulações. 

Sobre terreno regularizado, será lançada uma camada de terra vegetal com espessura mínima de 10 

cm. 

 
ESQUADRIAS 
 
PORTA DE MADEIRA COMPLETA, DIMENSÃO (90X210)CM, TIPO DE ABRIR, UMA (1) FOLHA, 

ACABAMENTO NATURAL PARA PINTURA/ VERNIZ, TIPO PRANCHETA/SARRAFEADA, COM 

PROTEÇÃO INFERIOR EM REVESTIMENTO DE LAMINADO MELAMÍNICO NAS DUAS (2) 

FACES, INCLUSIVE MARCO, ALIZAR E FERRAGENS, EXCLUSIVE PINTURA/VERNIZ 

 
Deverá ser executado nesta fase instalação de portas em madeira para pintura com dimensão de 

acordo com projeto. Estão previstos juntamente com as portas, miudezas, ferragens e todos os 

componentes necessários para a implantação e o perfeito funcionamento do equipamento. Todos os 

serviços de marcenaria deverão ser executados exclusivamente por mão-de-obra especializada e 

com a máxima precisão de cortes e ajustes, de modo a resultarem peças rigorosamente em 

esquadro, com acabamentos esmerados e com ligações sólidas e indeformáveis. As dimensões 

estão definidas no projeto arquitetônico, devendo atender aos requisitos da norma ABNT 

correspondente. Não serão aceitas esquadrias de madeira não aparelhadas ou fora de prumo, com 
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rachaduras ou qualquer tipo de imperfeição. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte 

de todos os materiais e equipamentos necessários. 

 

MODELO DE PORTA COM LAMINADO MELAMINICO E FECHADURA 

                                                        

 
 

PORTA METÁLICA PARA SANITÁRIO EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 1,25MM (GSG-18), 

DIMENSÃO (60X150)CM, TIPO DE ABRIR, UMA (1) FOLHA, INCLUSIVE BATENTE, ESTRUTURA 

EM METALON (20X30)MM, DOBRADIÇA E TRANQUETA, EXCLUSIVE PINTURA: 

 

PORTA METÁLICA PARA SANITÁRIO EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 1,25MM (GSG-18), 

DIMENSÃO (80X150)CM, TIPO DE ABRIR, UMA (1) FOLHA, INCLUSIVE BATENTE, ESTRUTURA 

EM METALON (20X30)MM, DOBRADIÇA E TRANQUETA, EXCLUSIVE PINTURA: 

 
As portas serão metálicas de abrir, com dimensões definidas no projeto arquitetônico. Os acessórios, 

tais como roldanas, fechos, recolhedores, dobradiças, braços articulados, escovas de vedação, 

guarnições EPDM, etc. O acabamento superficial deverá ser uniforme e absolutamente isento de 

riscos, amassamentos, descontinuidades, manchas, faixas, marcas de atritos e quaisquer outros 

defeitos superficiais. O produto final, após a instalação, não poderá apresentar deformações, 
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devendo apresentar-se absolutamente no prumo, ou, em outras palavras, devem estar colocadas em 

planos verticais, sem qualquer inclinação. Deverão possuir jogo completo de ferragens, incluindo 

dobradiças, fechaduras, maçanetas, puxadores e trincos, compatíveis com as dimensões das portas. 

Caberá à contratada inteira responsabilidade pelo prumo e nível das serralherias e pelo seu 

funcionamento perfeito, depois de definitivamente fixadas. Esta etapa inclui execução, fornecimento 

e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 

MODELO DA PORTA PARA SANITÁRIO METÁLICA LISA PINTADA DE BRANCO 

 

 

 
JANELA DE MADEIRA - CEDRINHO/ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIÃO - DE ABRIR COM 

2 FOLHAS EM GUILHOTINAS PARA VIDRO, COM BATENTE, ALIZAR E FERRAGENS. 

INCLUSIVE VIDROS COMUM ESP. 4 MM, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO: 

Sera executado janela de madeira - cedrinho/angelim ou equivalente da região 1 ou 2 folhas em 

guilhotinas para vidro, com batente, alizar e ferragens. Inclusive vidros comum esp. 4 mm, 

acabamento e contramarco conforme detalhamento em projeto. Esta etapa inclui execução, 

fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 
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MODELO JANELA GUILHOTINA EM MADEIRA 

 

 

PEITORIL / SOLEIRA DE GRANITO, NA COR AMARELO ORNAMENTAL, COM PINGADEIRA, 

ESP. 3CM, ACABAMENTO POLIDO, ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, 

INCLUSIVE REJUNTAMENTO 

O assentamento das soleiras será realizado, utilizando-se o mesmo procedimento descrito para pisos 

cerâmico, respeitando-se as particularidades 

de cada caso. 

Deve-se atentar para alguns detalhes executivos, como a previsão de uma inclinação mínima de 3% 

no sentido do lado externo da edificação e a adoção de pingadeiras de, no mínimo, 1,5 cm, visando 

evitar o escorrimento ao longo da fachada. Para janelas de ferro ou metalon, a largura do peitoril será 

igual à espessura da parede acabada, acrescida das pingadeiras, externa e interna  

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 

BANCADA EM GRANITO AMARELO ORNAMENTAL E = 3 CM, APOIADA EM CONSOLE DE 
METALON 20 X 30 MM 
 
FURO DE BOJO EM BANCADA DE GRANITO/MÁRMORE, INCLUSIVE COLAGEM COM MASSA 
PLÁSTICA: 
 
Nesta etapa serão instaladas as bancadas em granito espessura de 3 cm, apoiada em metalon. Os 

materiais utilizados nas bancadas e seus arremates (rodabancas e testeiras) só serão aceitos se 

isentos de nós, defeitos de fabricação e falhas de polimento. As emendas, quando necessárias, serão 

realizadas sobre apoios já executados. As dimensões das bancadas serão acrescidas em 3 cm ao 
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longo do perímetro, nas faces que serão embutidas na parede. O comprimento total dos consoles de 

metalon, será obtido, considerando-se o embutimento de 7 cm na parede. Serão executadas de 

acordo com as especificações e detalhes do projeto específico, no que diz respeito ao material a ser 

utilizado e à disposição das mesmas. Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e 

manutenção de todos os materiais necessários.  

 

VARIAÇÃO DE COR DO GRANITO A SER INSTALADO 

     

 
DIVISÓRIA EM GRANITO AMARELO ORNAMENTAL, ESP. 3CM, INCLUSIVE INSTALAÇÃO, 

FERRAGENS EM LATÃO CROMADO E ACESSÓRIOS 

 
Nesta fase será executada divisória com sistema constituídos de painéis de granito, com acabamento 

polido e tratamento à base de resina protetora, espessura de 3,0 cm nas dimensões indicadas em 

projeto. A fixação dos painéis à alvenaria será feita com massa plástica e 3 cantoneiras metálicas 

parafusadas. Os painéis terão suas arestas visíveis, arredondadas e faces planas. A ligação entre 

placas será feita também com massa plástica e cantoneiras metálicas. A divisória somente será 

chumbada no piso em no mínimo 5 cm. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de 

todos os materiais e equipamentos necessários. 

 
 
LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 
 
LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA SUSPENSA, TAMANHO MÉDIO, INCLUSIVE 

ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO, VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM ACABAMENTO 

CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO COM ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO, EXCLUSIVE TORNEIRA E ENGATE FLEXÍVEL: 

 

Lavatório louça branca com coluna suspensa, tamanho médio, incluso sifão flexível em PVC, válvula 

e engate flexível 30cm em plástico e com torneira cromada padrão popular – fornecimento e 

instalação. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e 

equipamentos necessários. 
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    MODELO DE LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA SUSPENSA 

 

CUBA DE LOUÇA BRANCA DE EMBUTIR, FORMATO OVAL, INCLUSIVE VÁLVULA DE 

ESCOAMENTO DE METAL COM ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO 

COM ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO: 

 

Cuba de louça branca de embutir, formato oval, inclusive válvula de escoamento de metal com 

acabamento cromado, sifão de metal tipo copo com acabamento cromado. Fornecimento e 

instalação. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e 

equipamentos necessários 

MODELO DE CUBA DE EMBUTIR OVAL 

. 

MICTÓRIO SIFONADO DE LOUÇA BRANCA, INCLUSIVE ENGATE FLEXÍVEL, EXCLUSIVE 

VÁLVULA DE DESCARGA: 

 

VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA PARA MICTÓRIO COM FECHAMENTO AUTOMÁTICO, 
EXCLUSIVE MICTÓRIO: 
 
Nesta etapa serão colocados os mictórios de louça branca com sifão integrado. Os mictórios serão 

fixados à parede com parafusos com bucha e argamassa colante (traço 1:2:9 respectivamente 

cimento, cal e areia) e sendo instalado válvula de descarga metálica. Esta etapa inclui execução, 
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fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 

MODELO DE MICTÓRIO 
 

 
 
BACIA SANITÁRIA (VASO) DE LOUÇA COM CAIXA ACOPLADA, COR BRANCA, INCLUSIVE 

ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO/VEDAÇÃO, ENGATE FLEXÍVEL METÁLICO, FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO: 

 

ASSENTO BRANCO PARA VASO: 

Nesta etapa serão instalados os vasos sanitários de louça branca com caixa de descarga acoplada, 

sobre sóculo de concreto não ultrapassando a altura de 5cm. Os vasos sanitários deverão ter 

capacidade mínima de 5 litros, devem possuir sifão interno, fixado com parafusos de metal não 

ferroso, com entrada de água vedada com bolsa de borracha e canopla de metal cromada. Os vasos 

serão fixados ao sóculo com parafusos com bucha e argamassa colante (traço 1:2:9 respectivamente 

cimento, cal e areia).    

Estão previstos, juntamente com os vasos, assentos brancos para eles modelo específico para 

portadores de necessidades especiais, não sendo aceito o modelo tradicional devido ao seu encaixe 

junto a bacia sanitária. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 
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BACIA SANITÁRIA (VASO) DE LOUÇA CONVENCIONAL, ACESSÍVEL (PCR/PMR), COR 

BRANCA, COM INSTALAÇÃO DE SÓCULO NA BASE DA BACIA ACOMPANHANDO A 

PROJEÇÃO DA BASE, NÃO ULTRAPASSANDO ALTURA DE 5CM, ALTURA MÁXIMA DE 46CM 

(BACIA+ASSENTO), INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO/ VEDAÇÃO, VÁLVULA DE 

DESCARGA METÁLICA COM ACIONAMENTO DUPLO, TUBO DE LIGAÇÃO DE LATÃO COM 

CANOPLA, FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E REJUNTAMENTO, EXCLUSIVE ASSENTO: 

 

ASSENTO PARA VASO PNE (NBR 9050) 

O tubo de ligação entre a caixa e a bacia sanitária deverá ser fixado na 

superfície da parede. Nenhum material constituinte da caixa de descarga deve facilitar o 

desenvolvimento de bactérias ou de qualquer atividade biológica capaz de 

causar risco à saúde; Os materiais e peças que constituem a caixa de descarga devem ser resistentes 

à corrosão (ou degradação, no caso de material plástico); e, no caso de utilização de vários metais, 

deve-se evitar o contato entre eles, a fim de impedir a corrosão eletrolítica. 

 

TORNEIRA METÁLICA PARA LAVATÓRIO, FECHAMENTO AUTOMÁTICO, ACABAMENTO 

CROMADO, COM AREJADOR, APLICAÇÃO DE MESA, INCLUSIVE ENGATE FLEXÍVEL 

METÁLICO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

 
Torneira metálica de mesa, ½” ou ¾”, para lavatório, padrão popular, fornecimento e instalação. 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da mesa destinado ao 

seu encaixe; - Fixar por baixo da bancada com a porca. Esta etapa inclui execução, fornecimento e 

transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 
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MODELO DE TORNEIRA PARA LAVATÓRIO FECHAMENTO AUTOMÁTICO  

COM AREJADOR 

                                     

 

 
SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM 

RESERVATORIO 800 ML: 

 

DISPENSER PARA GEL/ÁLCOOL COM RESERVATORIO 800 ML: 

 

Será instalado dispenser para sabão líquido ou álcool gel de plástico ABS, para refil com capacidade 

de 800 ml, base branca ou cinza e frente branca, retangular, medindo aproximadamente (larg. 12,5 

x alt. 28,5 x prof. 12,5) cm. 

MODELO DE SABONETEIRA LÍQUIDA OU ÁLCOOL GEL 

 

 
PAPELEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA PAPEL HIGIENICO ROLAO: 

 
Será instalado dispenser toalheiro em ABS para folhas de papel higiênico e papel toalha, na cor frente 

branca, base branca ou cinza, medindo aproximadamente (36,5 x 27,5) cm, no formato retangular, 

para papel interfolhado, 3 dobras, com dimensões padrão dos rolos.        
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MODELO DE PAPELEIRA/ PAPEL TOALHA E PAPEL HIGIENICO 
 

 
 
 

ESPELHO CRISTAL, DIMENSÃO (40X60)CM, COM ESP. 4MM, EM ACABAMENTO LAPIDADO, 

INCLUSIVE FIXAÇÃO COM PARAFUSO TIPO FINESSON, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO: 

 
Espelho comum com 4mm de espessura com moldura ( requadro) em alumínio anodizado natural ou 

fosco, com fundo protegido com compensado de pinus com espessura de 3mm nas dimensões de 

40 x 60 cm. A fixação se dará com parafusos galvanizados e bucha. 

O espelho sem moldura nas dimensões de 40 x 60 cm com espessura 4mm, deverão ser fixados com 

parafusos finesson, com bordas serrilhadas. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte 

de todos os materiais e equipamentos necessários. 

 
BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" (31,75MM), PARA ACESSIBILIDADE 

(PMR/PCR), COMPRIMENTO 90CM, INSTALADO EM PAREDE, INCLUSIVE FORNECIMENTO, 

INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO: 

 

BARRA DE APOIO EM AÇO INOX POLIDO RETA, DN 1.1/4" (31,75MM) , PARA 

ACESSIBILIDADE (PMR/PCR), COMPRIMENTO 40CM, INSTALADO EM PORTA/PAREDE, 

INCLUSIVE FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO: 

 
Nesta etapa serão instaladas as barras de apoio de acordo com projeto arquitetônico. Barra de apoio, 

para pessoas com mobilidade reduzida, em tubo de aço inoxidável AISI 304, liga 18,8, diâmetro 

nominal de 1 1/4", com espessura de 3/32", com resistência mínima ao esforço, em qualquer sentido, 

de 1,5 kN; flanges nas extremidades e parafusos para fixação, em aço inoxidável; tubo e flanges com 

acabamento escovado, ou polido fosco e que a instalação atenda a NBR 9050. Esta etapa inclui 

execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 
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BARRA DE APOIO VASO SANITÁRIO 

 

                                       

 

BARRA DE APOIO PORTAS SANITÁRIOS 
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PINTURA 
 
PINTURA COM VERNIZ ACRÍLICO EM ALVENARIA OU CONCRETO, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE PREPARAÇÃO DA SUPERFÍCIE COM LIXAMENTO 

 

PINTURA COM TEXTURA ACRÍLICA COM DESEMPENADEIRA DE AÇO, EXCLUSIVE SELADOR 

ACRÍLICO/FUNDO PREPARADOR 

 

PINTURA ACRÍLICA EM PAREDE, DUAS (2) DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE MASSA 

CORRIDA (PVA), EXCLUSIVE SELADOR ACRÍLICO 

 

EMASSAMENTO EM TETO COM MASSA ACRÍLICA, UMA (1) DEMÃO, INCLUSIVE LIXAMENTO 

PARA PINTURA 

 

PINTURA LÁTEX (PVA) EM TETO, DUAS (2) DEMÃOS, EXCLUSIVE SELADOR ACRÍLICO E 

MASSA ACRÍLICA/CORRIDA (PVA) PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM 

ESQUADRIAS DE MADEIRA, DUAS (2) DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO ACETINADO ( BRILHO 

SÚTIL) 

PINTURA ESMALTE EM ESTRUTURA METÁLICA, DUAS (2) DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) 

DEMÃO FUNDO ANTICORROSIVO 

 
As cores serão indicadas pela contratante, antes da aquisição das tintas. O produto deverá ser 

apresentado para uso, bastando ser dissolvido antes da aplicação, sendo 

que para sua diluição, quando necessária, deverá ser feita com água pura. Após a diluição da tinta, 

a mesma deverá apresentar-se perfeitamente homogênea. As pinturas serão executadas de cima 

para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados 

deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.  

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfície 

não destinada a pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em outras 

superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente. Esquadrias em geral deverão ser 

protegidos com papel, bem como os vidros, espelhos, fechos, rosetas, puxadores, superfícies 

adjacentes com outro tipo de pintura, etc., antes do início dos serviços. Na aplicação de cada tipo de 

pintura, todas as superfícies adjacentes deverão ser protegidas e empapeladas, para evitar 

respingos. 
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A textura a ser executada nos pilares e vigas será de modo a chegar o mais proximo dos veios de 

madeira e pintados na cor marrom conforme projeto. 

Esta prevista a pintura de ambos os lados dos beirais, externo e interno com a mesma cor da tinta 

prevista para pintura externa. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 

 
COBERTURA 
 
ENGRADAMENTO EM MADEIRA PARAJU OU EQUIVALENTE, PARA TELHAS CERÂMICAS OU 

DE CONCRETO, EXCLUSIVE TELHAS: 

Será executada cobertura com estrutura de madeira e telha colonial conforme projeto. 

As estruturas de telhado ou engradamento, respeitada sua rigidez e travamento, poderão ser 

apoiadas diretamente sobre a laje ou vigas de concreto armado, sempre que esses elementos 

tenham sido calculados para suportar tal sobrecarga. 

As estruturas de madeira ou engradamento deverão ser executadas rigorosamente de acordo com 

as determinações da norma específica em madeira Cupiúba ou parajú, na falta, com outra madeira 

de lei que apresente resistência e durabilidade comprovadamente equivalentes, cuja utilização tenha 

sido previamente aprovada pela fiscalização. Mesmo na execução de estruturas simples de madeira, 

para fixação de telhas de fibrocimento tipo canalete, diretamente apoiadas sobre laje de forro, 

deverão ser utilizadas madeiras de lei, ficando vedada a utilização de pontaletes de pinho ou madeira 

congênere. Toda a madeira a ser utilizada na execução de qualquer peça componente de estrutura 

de telhado, deverá ser de primeira qualidade, seca (grau de umidade não superior a 15%) e 

absolutamente isenta de nós, brocas, rachaduras, grandes empenamentos, sinais de deterioração e 

quaisquer outros defeitos que possam comprometer sua resistência ou aspecto. Os entalhes e os 

cortes das emendas, ligações e articulações, deverão apresentar superfícies absolutamente planas 

e com angulação correta, de modo que o ajuste das peças seja o mais exato possível, sem folgas ou 

falhas excessivas. 
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COBERTURA EM TELHA CERÂMICA, TIPO COLONIAL, INCLUSIVE FIXAÇÃO, EXCLUSIVE 

ENGRADAMENTO E MANTA ISOLANTE/ TÉRMICA: 

 

CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA, INCLUSIVE EMBOÇAMENTO COM ARGAMASSA, 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA), COM PREPARO MECANIZADO: 

Deverá ser executada nesta fase a cobertura, utilizando telha cerâmica, tipo colonial. Só será 

permitido o uso de telhas cerâmicas isentas de quaisquer deformações, que apresentem encaixes 

perfeitos, superfícies lisas e homogêneas, cozimento adequado e coloração uniforme. Não deverá 

apresentar defeitos sistemáticos, tais como fissuras na superfície que fica exposta às intempéries, 

esfoliações, quebras e rebarbas. Todas as telhas componentes da primeira fiada inferior de cada 

água, independentemente do ângulo de inclinação do telhado, deverão ser convenientemente 

amarradas. As telhas cerâmicas não poderão apresentar vazamentos ou formação de gotas em sua 

face inferior, quando submetidas a ensaio para verificação de impermeabilidade. O ensaio será 

processado de acordo com norma específica. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA E ENGRADAMENTO METÁLICO, EM AÇO, PARA 

TELHA METÁLICA, EXCLUSIVE TELHA, INCLUSIVE FABRICAÇÃO, TRANSPORTE, 

MONTAGEM E E APLICAÇÃO DE FUNDO PREPARADOR ANTICORROSIVO, UMA (1) DEMÃO 

E PINTURA ESMALTE, DUAS (2) DEMÃOS: 

As estruturas metálicas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as determinações da 

norma específica exclusivamente com os tipos de aço previstos e especificados no respectivo projeto 

complementar. As peças componentes das estruturas postas pré-montadas no canteiro de serviços 

deverão se apresentar absolutamente limpas (isentas de pontos de ferrugem, rebarbas respingos de 

solda, etc.), desempenadas e adequadamente protegidas por uma pintura anti-ferruginosa e posterior 

aplicação de duas demãos de esmalte. No transporte, armazenamento e instalação de peças 

estruturais pré-montadas deverão ser tomados os cuidados necessários para que elas não sofram 

qualquer tipo de deformação ou avaria significativa, retocando-se imediatamente todo e qualquer 

ponto onde, eventualmente, a pintura anticorrosiva venha a ser danificada. Não será permitida a 

utilização de peças empenadas, ou de peças que, em virtude de dobramentos ou desempenamentos 

mal executados, apresentem superfícies fissuradas. Em qualquer fase de execução da estrutura, o 

material só poderá ser trabalhado a frio ou aquecido ao rubro, ficando vedada a execução de qualquer 

operação em estado intermediário de temperatura. As ligações entre componentes de estrutura 
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deverão ser executadas estritamente de acordo com as determinações constantes de projeto (por 

meio de solda, parafusos, rebites ou pinos) ficando vedada a utilização de sistemas de fixação 

diferentes daqueles ali previstos. A cravação de rebites deverá ser feita a quente, por meio de 

processos mecânicos de percussão ou de compressão, permitindo-se rebitamento a frio, ou por 

processos manuais, apenas na execução de ligações secundárias, desde que não haja determinação 

contrária no respectivo projeto complementar. Todos os componentes estruturais, pré-montados ou 

não, deverão ser convenientemente protegidos por uma pintura anti-corrosiva, antes da aplicação da 

pintura especificada no projeto básico. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos 

os materiais e equipamentos necessários. 

 
COBERTURA EM TELHA METÁLICA GALVANIZADA TRAPEZOIDAL, TIPO SIMPLES, ESP. 

0,50MM, ACABAMENTO NATURAL, INCLUSIVE ACESSÓRIOS PARA FIXAÇÃO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO: 

A colocação das telhas deve ser feita no sentido contrário à direção dos ventos dominantes, 

alinhando-as do beiral para a cumeeira. A sobreposição longitudinal das telhas deverá ser de no 

mínimo 200 mm para telhados com inclinação inferior a 10% e de no mínimo 150 mm para telhados 

com inclinação superior a 10%. Em telhados com inclinação inferior a 5%, deve-se aumentar a 

sobreposição ou usar massa ou fita vedadora para assegurar uma vedação satisfatória. A 

sobreposição transversal deve ser de uma onda para telhados com inclinação maior de 5% e de duas 

ondas para telhados com inclinação menor que 5%. Devem-se usar parafusos de costura espaçados 

de no máximo 500 mm para travar as laterais das telhas. As limalhas provenientes de furação das 

telhas devem ser removidas logo após a furação, pois podem causar danos à pintura ou anodização 

das telhas. Atenção especial deve ser dada aos arremates de canto. A fixação deverá ser feita através 

de parafusos auto-atarrachantes na parte baixa da telha (vale). Atenção especial deve ser dada à 

fixação das telhas, visto que a maioria dos problemas ocorre por fixação inadequada. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 

RUFO E CONTRARRUFO EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,5MM (GSG-26), COM 

DESENVOLVIMENTO DE 15CM, INCLUSIVE IÇAMENTO MANUAL VERTICAL: 

As principais funções dos rufos são proteção e acabamento de platibanda, coleta de água da chuva 

entre duas águas do telhado e evitar infiltrações entre paredes e o telhado. 

Para tanto, assim como as calhas o dimensionamento destes deve ser calculado para cada caso. 
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CALHA EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,8MM (GSG-22), COM DESENVOLVIMENTO DE 

40CM, INCLUSIVE IÇAMENTO MANUAL VERTICAL: 

 

CONDUTOR DE ÁGUAS PLUVIAIS RETANGULAR EM AÇO GALVANIZADO, DIMENSÃO 

(43X85)MM, , ESP. 0,43MM (GSG-28), INCLUSIVE CONEXÕES E SUPORTES 

As dimensões da calha (desenvolvimento) são determinadas pela inclinação e tamanho do telhado 

de forma não haver transbordamento. 

Na confecção das calhas será escolhido o “corte” que evite a necessidade de emendas no sentido 

longitudinal, estas terminantemente proibidas; A emenda no sentido transversal será feita por 

trespasse e utilização de rebites especiais. Deverá ser executada a vedação com mastiques 

apropriados, de alta aderência, de modo a não permitir o extravasamento das águas entre as chapas; 

Deverá ser instalada calha na extremidade mais baixa da cobertura, com 40cm ou mais de 

desenvolvimento. 

Bem como tubo pvc rígido, PBV - série normal, DN 100 mm, inclusive conexões necessárias. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários. 

 
PINGADEIRA COM DIMENSÃO (20X5)CM, MOLDADO "IN-LOCO", EM CONCRETO NÃO 

ESTRUTURAL, PREPARADO EM OBRA COM BETONEIRA, COM FCK 15MPA, INCLUSIVE 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO, ACABAMENTO E ARMAÇÃO: 

O chapéu de muro ou cimalha em concreto com pingadeira devem atender à diversas medidas de 

espessura dos beiral projetados.  

A largura deverá ser 20cm do muro acabado revestido (10cm para cada lado). Após o término do 

trabalho, o chapéu de muro pode ser pintado diretamente da cor final do muro se for o caso. 
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URBANIZAÇÃO DA PRAÇA 
 
MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 
 
DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA, INCLUSIVE TRANSPORTE ATÉ CINQUENTA 
(50) METROS 
 
Nesta fase será executada limpeza do terreno com capina, corte de pequenas árvores, retirada de 

tocos e raízes das árvores na área aonde esta prevista a execução do piso de concreto e instalação 

da grama sintética.  

Todo o mato deverá ser cortado, juntado, removido e transportado para um local adequado para o 

despejo ou queima. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo a não deixar 

raízes ou tocos de árvore que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra, sendo feitos de 

forma manual. Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como todo o entulho 

depositado no terreno terá de ser removida do canteiro de obras. O corte de vegetação de porte 

arbóreo fica subordinado às exigências e às providências com relação às licenças para retirada de 

pequenas árvores junto aos órgãos competentes caso sejam necessárias. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 
REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE TERRENO COM PLACA 
VIBRATÓRIA, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA/ROÇADA DO 
TERRENO: 
 
A superfície a receber a grama sintética deverá ser regularizada e compactada. A compactação será 

feita utilizando compactador tipo placa ou similar, sem controle do grau de compactação. Terminada 

a compressão, o acabamento deverá ser verificado por meio de réguas, devendo as saliências e 

reentrâncias serem corrigidas. Sobre o subleito preparado, não será permitido trânsito, devendo a 

base ser executada o mais rapidamente possível, para evitar danos por chuvas.  

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais equipamentos 

necessários. 
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ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA NA PROFUNDIDADE DE 0 
A 1,50 M: 
 
REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRIA: 
 
 
Os serviços de escavação referem-se à remoção de qualquer material situado abaixo das superfícies 

naturais do terreno até as cotas indicadas em projeto para instalação dos eletrodutos a serem 

utilizados para instalação das luminárias. 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e 

cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

A escavação do solo e a retirada do material serão executadas manualmente, obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. 

As valas escavadas para a execução das tubulações de elétrica deverão ser alinhadas com fundo 

horizontal, nivelado e largura compatível com as dimensões das peças a serem instaladas. A menos 

que as condições de estabilidade não o permitam. 

O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da vala, afastado de 1,0m 

da borda da escavação. 

Os fundos das valas deverão ser regularizados e fortemente compactados, precedendo o lançamento 

da camada de terra retirada. 

Neste processo, o material deve ser espalhado em camadas uniformes máximas de 20 cm, 

abundantemente molhadas e socadas, com soquetes de no mínimo 30 Kg, com o objetivo de se tirar 

os vazios do solo para evitar acomodações futuras e o comprometimento do piso. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais 

necessários. 

 

PONTOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
Os subitens abaixo relacionados deverão ser aplicados para execução das instalações elétricas da 

edificação. Por se tratar de materiais e insumos devidamente normatizados, estes dispensam 

descrições individuas de sua natureza. As instalações elétricas deverão ser executadas em 

conformidade com NBR 5410. As instalações deverão ser entregues em pleno funcionamento e 

inclusive com lâmpadas e demais insumos necessários. 
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CABO DE COBRE FLEXÍVEL, CLASSE 5, ISOLAMENTO TIPO LSHF/ ATOX, NÃO 
HALOGENADO, ANTICHAMA, TERMOPLÁSTICO, UNIPOLAR, SEÇÃO 4 MM2, 70°C, 450/750V 
 
ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO ROSCÁVEL, DN 25 MM (1"), INCLUSIVE CONEXÕES, 
SUPORTES E FIXAÇÃO: 
 
RASGO EM CONCRETO PARA PASSAGEM DE ELETRODUTO/ TUBULAÇÃO, DIÂMETROS DE 
15MM A 25MM (1/2" A 1"), EXCLUSIVE ENCHIMENTO: 
 
ENVELOPE DE CONCRETO PARA PROTEÇÃO DE TUBOS DE PVC ENTERRADO - CONCRETO 
TIPO A FCK = 13,5 MPA: 
  
Na utilização de eletrodutos rígidos de PVC, deverão ser seguidas as seguintes orientações: 

A tubulação será instalada de maneira a não formar cotovelos, apresentando uma ligeira e contínua 

declividade para as caixas; 

Só deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se nova rosca na extremidade a 

ser aproveitada e retirando-se cuidadosamente todas as rebarbas deixadas nas operações de corte 

e abertura de roscas. Poderá ser cortada a serra, sendo, porém, escariados a lima para remoção de 

rebarbas; 

Serão sempre emendados por meio de luvas, atarrachados até assegurar perfeita continuidade da 

superfície interna de tubulação e vedação; 

Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima de 0,5% entre caixas 

de inspeção, de modo a assegurar a drenagem; 

Nas travessias de vias, os eletrodutos serão envelopados em concreto, com face superior situada no 

mínimo, a 0,50 m abaixo do nível do solo. 

Serão instalados de maneira a apresentar um conjunto mecanicamente resistente, de boa aparência 

quando embutidos, cuidando-se para que nenhuma condição possa danificar os condutores neles 

contidos; 

Deverá ser instalado o cabeamento conforme indicado em projeto sendo demonstrados locais de 

rasgo, escavação envelopamento e reaterro. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 
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LUMINÁRIA ARANDELA RÚSTICA COLONIAL FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO INCLUINDO 

LÂMPADA: 

Deverá seguir o item 6.12 da mesma planilha.  

 
POSTE COLONIAL FIRENZE  PARA JARDIM DE ALUMÍNIO 02 GLOBOS H= 3,05M ASSENTADO 

EM PISO, INCUSIVE FORNECIMENTO DE LÂMPADA: 

Serão instalados pontos de luz na praça conforme projeto. Será utilizado poste de iluminação estilo 

colonial de alumínio fundido 3,05m, e balizadores de led 12w blindado para o chão. 

  

 

 

RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO EXTERNA 1000 W - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020: 

Serão instalados relé fotoelétrico para comando de iluminação externa 1000 w em dois circuitos, 

sendo divididos em lado esquerdo e direito. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de 

todos os materiais e equipamentos necessários. 
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BALIZADOR - LUMINÁRIA LED 12W BLINDADO PARA CHÃO / PISO DE JARDIM INCLUSIVE 

INSTALAÇÃO: 

Serão instalados alizador - luminária led 12w conforme locação indicada em projeto. Caso haja dúvida 

na execução a equipe técnica deverá ser previamente acionada para que não seja executado trabalho 

redobrado. Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e 

equipamentos necessários. 

MODELO LUMINÁRIA BALIZADORA PARA JARDIM 

 

 

 
URBANIZAÇÃO 
 
 

RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTE, EM CONCRETO SIMPLES FCK = 25 MPA, 

DESEMPENADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS: 

Destinadas à acessibilidade de transeuntes com necessidades especiais ou mobilidade reduzida. 

Deverão ser executadas de acordo com NBR 9050/04, que prevê a implantação e/ou adequação de 

rampas de acesso nas esquinas e locais estratégicos. 

Para pessoas portadoras de deficiência física ou dificuldade de locomoção, serão feitas de acordo 

com o projeto anexo, com inclinação máxima de 8,33%. Deverão ser executadas em concreto, com 

resistência mínima a compressão de 15MPA, concreto desempenado e de bom aspecto/acabamento. 

Deverão receber piso podotátil colorido em pontos estratégicos, conforme detalhamento em projeto. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos. 
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LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, LANÇAMENTO E 

ADENSAMENTO : 

Deverá ser executado lastro de concreto com espessura igual a 5cm.  

A superfície do lastro deve ser plana, porém rugosa, nivelada ou em declive, conforme indicação de 

projeto.  

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a fiscalização poderá rejeitar o serviço se 

ocorrerem desnivelamentos maiores que 5 mm (somente em pontos localizados). Esta etapa inclui 

execução, fornecimento, transporte e manutenção de todos os materiais necessários para execução 

do serviço. 

 

CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

20MM, INCLUSIVE ARGAMASSA COM PREPARO MECANIZADO: 

Nesta etapa será executado o contrapiso de argamassa de cimento e areia traço 1:3 espessura média 

de cinco (2) centímetros para posterior execução do revestimento definitivo. Nesta etapa deverão ser 

observados os caimentos dos pisos para escoamento das águas de lavagem dos mesmos e sua 

conformação transversal e longitudinal. 

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 

 

GRAMA SINTÉTICA ARTIFICIAL 20MM COM PROTEÇÃO UV E ANTI-FUNGO PARA 

PARQUINHO COM AREA DE 163,92M2- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO: 

Sera executado grama sintética artificial 20mm com proteção uv e anti-fungo instada em contrapiso 

utilizando cola especifica. Será instalada sobre o contrapiso grama sintética verde, altura /espessura 

não inferior a 52mm (2mm de base e 50mm de fios m2 75,00 expostos), base tripla, mínimo de 8.000 

pontos por m2. 

O piso deverá ter leve caimento lateral para escoamento da água pluvial de até 1% para as laterais 

em relação ao centro aonde possuirão buzinote para saida d’água.  

Esta etapa inclui execução, fornecimento e transporte de todos os materiais e equipamentos 

necessários. 
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BUZINOTE DE DRENAGEM, PARA LAJES, EM TUBO DE PVC COM DIÂMETRO DE 50MM (2"), 

INCLUSIVE DEMOLIÇÃO EM CONCRETO E ALVENARIA: 

Sera executado buzinote de drenagem para escoamento das aguas do parquinho em grama sintetica.  

É um tubo de PVC, que se coloca junto aos beirais, para escoamento das águas que nelas chegam. 

O comprimento e a declividade devem ser adequados para que as águas não retornem e nem 

escorram pelas paredes. 

Normalmente, utiliza-se um buzinote a cada 13,5 m² e com o diâmetro mínimo de 2”, para evitar o 

entupimento, sendo um mínimo de dois por lado. Esta etapa inclui execução, fornecimento e 

transporte de todos os materiais e equipamentos necessários. 

 

 

SERVIÇOS FINAIS 
 
PLACA DE ALUMÍNIO FUNDIDO, DIMENSÃO (85X50)CM, PARA INAUGURAÇÃO, INCLUSIVE 
FIXAÇÃO: 
A placa de inauguração deverá obedecer às dimensões previamente estabelecidas de 0,85cm x 

0,50cm e as informações contidas neste serão repassadas pelo órgão gestor até o final da obra.  

A mesma deverá ser confeccionada em alumínio e fixada na área externa ou de acordo com 

recomendações da fiscalização. Esta etapa inclui execução, fornecimento e fixação da placa. 

 

LIMPEZA FINAL PARA ENTREGA DA OBRA 

A obra somente será considerada entregue após o término, por completo, de todos os trabalhos, 

inclusive a limpeza final, desde que efetuada a vistoria pela fiscalização e, em aceitando a entrega, 

emitirá o termo de recebimento provisório. 

 

Este Memorial é composto por quarenta (40) páginas devidamente numeradas e assinadas e encerra-

se nesta data. 

 

Bom Jardim de Minas, 12 de fevereiro de 2025. 

 

 

                                               ____________________________ 

Priscila C. de Paula Neto 
Engenheira Civil 

CREA – 142.702/D 
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